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Os autores apresentam uma revisão a respeito da infecção causada pelo Herpesvirus Bovino Tipo,
I (HVB-I), com ênfase nas pesquisas nacionais, ressaltando os aspectos c1inicos e epidemiológicos
da doença e sugerindo medidas de controle, com vistas a prevenir o avanço da enferrnjdade nos
rebanhos bovinos de leite e carne.
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INTRODUÇÃO

E
nfennidades infecciosas são fatores limitantes para
a bovinocultura, e a Febre Aftosa exemplifica
muito bem essa realidade, porque, ao ser

_ erradicada de algumas regiões do Brasil, pennitiu
ao pecuarista a 0poltunidade de colocar seus produtos
no mercado externo com preço e qualidade competitivos
(OFFlCE INTERNATIONAL DES EPIZOOTIES,
2001c).

A Rinotraqueíte Infecciosa Bovina/Vulvovaginite
Pustular Infecciosa Bovina (IBRlIPV), causada pelo
Herpesvírus Bovino tipo 1 (HVB-l) é uma virose que
afeta o sistema reprodutivo dos bovinos. O impacto
econômico do HVB-l é observado pelas perdas diretas
que a doença causa em animais enfermos e por restrições
ao comércio internacional de animais e produtos de
origem animal (OFFlCE INTERNATIONAL DES
EPIZOOTIES,2001b).

ETIOPATOGENIA

O Herpesvírus Bovino tipo 1 (HVB-l),
conhecido também como o vírus da Rinotraqueíte
Infecciosa BovinaJVulvovaginite Pustular Infecciosa
Bovina (IBRJIPV), pertence à família Herpesviridae,
Subfamília Alphaherpesvirinae, Gênero Varicellovirus.
Os herpesvírus possuem DNA genômico de fita dupla
e apresentam diâmetro que varia de 102 a 200 nm. O
nucleocapsídeo icosaédrico, constituído por 162
capsômeros, é circundado por uma zona eletrodensa,
chamada tegumento, e por um envelope de dupla
camada glicoprotéica. A replicação viral ocorre no
núcleo da célula hospedeira (ROIZMAN et aI., 19951.

A análise genômica com endonucleases de
restrição revelou a existência de três subtipos virais:
HVB-l.l (lER li.k:e), isolado de animais com problemas
respiratórios, infertilidade e abortamento; HVB-l.2a e
HVB-l.2b (lPV li.k:e), isolados principalmente de casos
de vulvovaginite e balanopostite, apesar de terem sido
também encontrados em animais com problemas
respiratórios (EDWARDS; WHITE; NIXON, 1990;
METZLER et aI., 1985; WYLER; ENGELS;
SCHWYZR, 1989). Em isolamentos realizados no
Brasil, D' Arce (2000) encontrou uma amostra de IBR
com o subtipo 1.2a e uma amostra de sêmen com perfil
semelhante ao subtipo 1.2b.

Durante a fase aguda, ocorre replicação do
HVB-l nas membranas mucosas, dependendo da porta
de entrada, no trato respiratório ou na mucosa genital.
O vírus penetra nas terminações nervosas periféricas

locais, onde por via axonal retrógrada irá atingir os sítios
de latência, neurônios dos gânglios trigêmeo e sacral,
onde o nucleocapsídeo penetra na célula e permanecerá
no núcleo em fOlma não infecciosa ou latente, podendo
ser reativado quando os animais são expostos a fatores
predisponentes estressantes, que diminuem a resistência
imunológica, como transporte, tratamento com
glicocorticóides e parição (TIKOO; CAMPOS;
BABIUK, 1995). Segundo Engels e Ackermann
(1996), a latência é caracterizada pela presença do
genoma vira! no interiordos neurônios ganglionares, sem
produção de progênie viral. O portador latente pode
sofrerreativação viral com ou sem eliminação do vírus
e uma vez infectado será portador por toda sua vida
(ACKERMANN; PETERHANS; WYLER, 1982;
KAASHOEK; RIJSEWIJK; OIRSCHOT, 1996;
ASHBAUGH et ai., 1997). Animais portadores podem
reativare eliminar partículas virais, na maiOlia das vezes,
sem apresentar sintomas clínicos (WYLER; ENGELS;
SCHWYZR, 1989; LEMAIRE; PASTORET;
THIRY,1994).

A infecção primária do HVB-l induz resposta
imune e celular. Os anticorpos neutralizantes,
principalmente da classe IgM e seguido pela IgG, são
detectados geralmente dez dias após a infecção
(ENGELS; ACKERMANN, 1996).

EPIDEMIOLOGIA

A espécie bovina é a principal fonte de infecção
do HVB-l. As principais vias de eliminação do vírus
são: secreções respiratólias, ocularares e genitais (muco
prepucial, muco vaginal) e o sêmen de animais
infectados. A via de transmissão direta hOlizontal é a
mais importante e ocorre através do contato direto entre
os animais e também pela cópula, porém embrião e feto
podem infectar-se pela via vertical (transplacentária).
A transmissão indireta ocorre principalmente por
aerossóis ou fôrnites, tendo a inseminação artificial
importante papel na entrada da doença em rebanhos
que nunca tiveram contato com o vírus (LEMAIRE;
PASTORET; THIRY, 1994).

O HVB-I foi isolado pela primeira vez por
Madin, York e McKercher (1956), de lavado nasal de
animais infectados. O isolamento do vírus de exsudato
vaginal de vacas acometidas de vulvovaginite pustular
foi demonstrado por Kendrick, Gillespie e McEntee
(1958). Em 1959, McKercher et aI. demonstraram que
tanto o quadro respiratório quanto o genital eram
causados pelo mesmo vírus, que passou a ser
reconhecido como agente causador da IBRlIPY.
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Quadro 1 - Isolamento do HVB-I em bovinos no Brasil, assinalada por diferentes
autores. segundo o autor, ano de publicação, local e material clínico

I

.- I!i'"----
ALICE 1978 BA Vulvovaginite

MUELLER el aI. 1978 SP Rim de feto bovino

MUELLER et aI. 1979 SP RinotraqueiteNulvovaginite

NOGUEIRA et ai 1986 RJ RinotraquelteNulvovaginite
Ifetos abortados

GALVÃO 1986 MG Vulvovaginite

RIBEIRO et aI. 1987 BA Rinotraqueíte

RIBEIRO el ai 1987 BA Vulvovaginite

WEIBLEN et aI. 1991 RS Balanopostite

PASSOS et aI. 1992 . Sêmen in natura
e swab prepucial

HEINLEIN et aI. 1993 - Rinotraqueite

GEWEHRetaI. 1994 . Fetos abortados

ROCHA et aI. 1994a - Sêmen envasado e congelado
para comercialização

LOVATOetal. 1995a - Rinotraqueíte

LOVATOetal. 1995a - Vulvovaginite

LOVATOetal. 1995b RS Vulvovaginite

ALFIERI et aI. 1996 PR Vulvovaginite

WEIBLEN et aI. 1996 - Vulvovaginite

ROCHA et aI. 1998b - Sêmen envasado e
congelado para comercialização

PITUCO et aI. 1999b SP, MG, MS, fetos abortados
MT, RJ e GO

MEYER 2001 - Sêmen envasado e congelado
para comercialização

No Brasil, o primeiro relato foi feito por Alice
(1978), que isolou o HVB-I de casos de vulvovaginite
ocorridos no Estado da Bahia. No mesmo ano, Mueller
et ai., no Estado de São Paulo, isolaram e identificaram
o HVB-I de rim de feto bovino colhido em matadouro.

Outros relatos de isolamento do HVB- J foram
posteriormente realizados no Brasil, como pode ser
observado no quadro 1.

O primeiro levantamento sorológico no Brasil foi
realizado por Galvão, Doria e Alice (1962/ 1963), que
detectou, em 458 amostras, 34,5% reagentes à
soroneutralização (SN). Posteriormente, inúmeros
inquéritos sorológicos demonstraranl que o HVB-I está

disseminado nos rebanhos bovinos leiteiros e de corte
de diversos Estados brasileiros, como pode ser
constatado no quadro 2.

Com relação à distribuição da enfermidade por
categorias zootécnicas e faixas etárias, alguns trabalhos

realizados no Brasil demonstram que a
ocorrência do HVB-I aumenta com a idade
(LOVATOetaJ., 1995c; SILVA etal., 1995;
DEL FAVA et aI., 1997; DEL FAVA et aJ.,
1998; MELO, 1998 e DEL FAVA, 2001).

Assim como nos rebanhos de cria e
recria, também nas Centrais de Inseminação
Artificial do Brasil ocorrem elevados índices
de soropositividade. Pituco (1988) verificou,
em São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná e
Minas Gerais, 72,5% de touros reagentes à
SN. Passos et aI. (1992) encontraram 56,0%
(28/50) de touros reagentes à SN. Rocha,
Gouveia e Leite (1994c), em uma Central,
utilizando a mesma técnica, encontraram
63,15% (36/57) de amostras reagentes.
Rocha, Gouveia e Leite (1998b), pela técnica
da SN, examinaram 30 touros, encontrando
60,7% de reagentes.

A avaliação de índices reprodutivos e
características de desempenho em um rebanho
bovino de corte naturalmente infectado pelo
HVB-l e não vacinado, extensi vamente
manejado, na região norte do Estado de São
Paulo, Brasil, foi realizada por Del Fava
(2001). O HVB-I não reduziu o índice de
prenhez de matrizes reagentes - 80,3% (310/
386) e não reagentes - 74,5% (243/326) e
nem a taxa de parição de matrizes reagentes 
97,7% (300/307) e não reagentes - 93,8%
(225/240). O coeficiente de natimortalidade
de matrizes reagentes ao HVB-I- 1,3% (4/
300) não diferiu da encontrada para as não
reagentes - 2,2% (5/225). As matrizes que
apresentaram tanto na entrada como na saída
da estação de monta escore corporal abaixo
de 5 obtiveram menor índice de prenhez que
as acima de 5, ou seja, o estado nutricional

foi fator limitante para a reprodução, fato confirmado
por Rice (1991).

O HVB-I está presente em plantéis de bovinos
de praticamente todo o mundo, no entanto as taxas de
rebanhos e animais portadores do vírus variam
consideravelmente.

Com relação a países da América do Sul, estudos
de ocorrência de sororeagentes ao HVB-I têm
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encontraram 48,1% reagentes, enquanto que
Fort et aI. (1996), utilizando a técnica de
ELISA, estudaram a prevalência do HVB-I
em animais com idade menores que um ano,
de um a dois anos e maiores de dois anos,
encontrando, respectivamente, em 193
amostras, 17%,30% e 68% de positivas na
província de Capital e 15%, 35% e 75% na
provínciade Toay, utilizando o mesmo número
de amostras. No Uruguai, a infecção
encontra-se amplamente distribuída, com
prevalência elevada, 45% em rebanhos de
leite e 48% em rebanhos de carne
(GUARINO; SAIZAR, 1998). No Chile,
Hochstein-Mintzel et aI. (1986), em 21
rebanhos analisados, encontraram 47,2%
(714/1.512) bovinos reagentes à SN,
enquanto que Riedemann et aI. (1996), em
2.864 amostras, encontraram 41,0% de
reagentes à mesma técnica.

Na América do Norte, a prevalência
do HVB-I é elevada. Nos Estados Unidos,
são freqüentes as formas respiratória e
reprodutiva, combatidas pela utilização de
vacinas com vírus atenuado ou inativado nos
rebanhos. Por outro lado, nos centros
genéticos que comercializam sêmen e
reprodutores para Europa e outros países,
utiliza-se vacina com marcador genético
(deletada), acompanhado pelo teste ELISA,
que diagnostica anticorpos contra o vírus de
campo mas não contra o vírus deletado, sendo
essas condutas complementadas por
procedimentos de biossegurança e isolamento
de animais (OSÓRIO, 1998b).
Levantamentos realizados no México,
revelaram, em 227 rebanhos de corte de II
Estados, uma prevalência de 57,0% (601/
1.154) reagentes (SUSAN et aI., 1983),
enquanto que Vilchis et aI. (1985), ao
analisarem 1.855 amostras provenientes de
13 Estados mexicanos, encontraram índices
que variaram de 20,7% a 70,1 % de reagentes.

Países europeus apresentam taxas de infecção
de rebanho variáveis, como Holanda e Bélgica (60 a
90 %), França (20%), Alemanha (30-50%) e InglateJTa
(50%), enquanto que Suíça, Áustria, Noruega, Finlândia,
Suécia e Dinamarca são considerados países livres
(ACKERMANN et aI., 1990b; VAN OIRSCHOT,
1998b).

Na Austrália, Zyambo et alo (1973) relataranl que
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Quadro 2 -Ocorrência do HVB-I em rebanhos bovinos no Brasil, assinalada por
diferenles aUlores, segundo o ano de publicação, o local e técnica
sorodiagnóslica empregada

demonstrado uma distribuição bastante variável. No
Peru, Andrade, Femandez e Lora (1967), utilizando a
SN, encontraram uma prevalência baixa, 4,4% (35n97),
enquanto que Fondevila et aI. (1981), em 2.380
amostras provenientes de 119 rebanhos, observaram
prevalência de 43,3% para animais com idade abaixo
de 2 anos e de 54,3% com idade acima de 2 anos. Na
Argentina, Galarza e Periolo (1983), em 214 amostras,
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o HVB-I está disseminado nos rebanhos, com 96% de
432 touros e 52% de 156 vacas reagentes à SN.
Durham e Paine (1997) verificaram, em dez rebanhos
de bovinos de corte manejados extensivamente,
ocorrência de sororeagentes ao ELISA, com variação
de 30,0% a 78,0%.

Como pode ser observado, no Brasil e em outros
países, o HVB-I está amplamente distribuído, afetando
bovinos de corte e leite e a diversidade de resultados
encontrada na literatura está relacionada ao uso de
diferentes técnicas de amostragem, diagnóstico
laboratorial, características regionais e aplicação de
programas de combate.

SINTOMATOLOGIA CLíNICA

Dois a três dias após a infecção, o animal pode
apresentar febre, inapetência, aumento da freqüência
respiratória, rinotraqueíte e conjuntivite. A severidade
dos achados clínicos parece estar relacionada à amostra
do vírus, o estado imunológico do animal no momento
da infecção, aos agentes estressores ambientais e à
idade do animal, sendo considerado um dos agentes
mais importantes do complexo de doenças respiratórias
dos bovinos. Em vacas prenhes, a viremia pode causar
abOltamento, bem como infertilidade, nascimento de
bezetTOS débeis e natimortos (LEMAIRE; PASTORET;
THIRY, 1994; TlKOO; CAMPOS; BABIUKI, 1995).
Nem sempre ocorrem lesões fatais no feto e, quando
nascidos, os bezerros apresentam anticorpos contra o
vírus, mas estão persistentemente infectados, sem
sintomas clínicos da doença, podendo eliminar vírus
quando estressados e são uma fonte de infecção para
bezerros susceptíveis (MlLLER, 1991).

A enfermidade genital, caracterizada pela
vulvovaginite pustular infecciosa das vacas e a
balanopostite infecciosa dos touros, apresenta lesões
de aspecto focal, que surgem como pequenas pápulas
avetmelhadas na mucosa vaginal e prepucial, evoluindo
para pústulas. As mucosas vaginal e prepucial tornam
se edemaciadas, os animais apresentam micção
freqüente e as fêmeas levantam a cauda (ROCHA,
1999).

A primoinfecção pode trazer perdas por
problemas reprodutivos e respiratórios, principalmente
pelo aparecimento de sintomas clínicos em animais
soronegativos, pois o animal não apresenta ainda
resposta imunológica contra o HVB-l (LEMAlRE;
PASTORET; THIRY, 1994). Os efeitos do HVB-l
demonstram que a infecção pode interferir nos índices
reprodutivos dos plantéis infectados (KAHRS, 1977;
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ALFIERI; ALFIERI; KERLEI, 1998). A infecção pelo
HVB-l pode comprometer tanto o desenvolvimento do
embrião como do feto, embora seja observado
abortamento com maior frequência, em condições de
campo, no segundo e terceiro trimestres de gestação
(KIRKBRIDE, 1985; BARR; ANDERSON, 1993;
ROERE; WEmLEN, 2000).

Estudos de infecção experimental em fêmeas
encontraram diferentes resultados com relação à
patogenicidade do HVB-l sobre a reprodução. AJlan,
Dennett e Johnson (1975) não observaram efeito na
prenhez dos animais. Millere Van Der Maaten (1984)
relataram que novilhas inoculadas com cepas isoladas
de feto abortado e de quadro respiratório por via intra
uterina após cobertura, apresentaram lesões
macroscópicas e microscópicas no corpo e cornos
uterinos. Miller e Van Der Maaten (1985), utilizando
amostras isoladas de quadro respiratório, observaram
redução dos níveis de progesterona plasmáticos, porém
a reativação viral com dexametasona não causou lesões
nos órgãos reprodutivos. Van Der Maaten e Miller
(1984, 1985) observaram que a via de exposição de
HVB-l (isolado de caso respiratório) causou lesões
ovarianas em novilhas somente quando inoculados por
via intravenosa ou intramuscular, mas a via aerógena
não causou alterações. Miller e Van Der Maaten (1986)
observaram o efeito da inoculação intravenosa do HVB
1 de uma cepa isolada de quadro respiratório em que
fêmeas inoculadas 7 a 14 dias após cobertura
apresentaram concepto degenerado e infectado pelo
HVB-l. Gonzalez et a!. (1996) isolaram HVB-I de
tecido ovariano, oviduto e endométrio de vacas com
repetição de cio, sendo observadas, pela histopatologia,
lesões necróticas nas células da granulosa, salpingite e
endometrite. Vale ressaltar que os resultados obtidos
por inoculação experimental utilizaram doses elevadas,
vias de inoculação não convencionais e diferentes cepas
vmlls.

Em touros, a replicação viral durante a reativação
geralmente ocorre sem sintomas clínicos da doença e
pode estar eliminando intermitentemente vírus no sêmen
(VAN ENGELENBURG et a\., 1995; VAN
OIRSCHOT, 1995). O HVB-l não interfere na
qualidade do ejaculado, uma vez que não age sobre os
espermatozóides (AFSHAR; EAGLESOME, 1990;
VANENGELENBURGetal.,1993).

DIAGNÓSTICO

O Manual de Padrão de Vacinas e Testes
Diagnósticos do Office International Des Epizooties
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(200 la) sugere e descreve as técnicas empregadas para
a realização do diagnóstico do HVB-I. A confirmação
do agente etiológico é realizada por isolamento e
identificação do agente, em amostras "swab" de
secreção nasal, ocular, prepucial ou vaginal, sêmen,
lavado uterino de coleta de embrião, vísceras de animais
necropsiados, vísceras de fetos abortados e placenta.
O sorodiagnóstico é a forma indireta para verificar se o
bovino está infectado com o vírus, empregando a SN e
o ELISA e amostras pareadas também podem ser
utilizadas para avaliar a soroconversão.

CONTROLE

Diante da inexistência de tratamento, as medidas
de controle são fundamentais para impedir o avanço da
doença nos rebanhos bovinos. As vacinas
comercializadas atualmente previnem o desenvolvimento
de sintomas clínicos e reduzem a eliminação de partículas
virais, no entanto, não impedem a infecção viral e a
latência (ACKERMANN et aI., 1990a; OSÓRIO,
1998a).

Países como Dinamarca e Suíça, com baixa
prevalência do HVB-I e que nunca permitiram o uso
de vacinas, erradicaram a enfennidade com programas
que utilizavam testes sorodiagnósticos e eliminação dos
animais reagentes (ACKERMANN et a!., 1990a;
ACKERMANN etal., 1990b; STRAUB, 1991; VAN
OIRSCHOT, 1998b). Contudo, em países com uma
prevalência de moderada a elevada, a erradicação toma
se inviável pelo enorme custo envolvido com descaJtes.
Rebanhos vacinados com vacinas vivas ou mortas não
deletadas impedem a diferenciação entre animais
infectados e vacinados, enquanto que vacinas deletadas
têm sido utilizadas com grande vantagem sobre as vacinas
convencionais, por permitirem essa diferenciação, por
meio de um teste ELISA, que diagnostica os anticorpos
contra a glicoproteína que está presente somente no vírus
de campo e não na cepa vacinal (VAN OIRSCHOT;
KAASHOEK; RDSEWIJK, 1996; VAN OIRSCHOT,
1998a). Países como Holanda e Alemanha estão
utilizando vacina deletada para diminuir a prevalência e
posteriormente eliminar os animais remanescentes (VAN
OIRSCHOT, 1998b). Em países da Comunidade
Européiaque possuem medidas de controle e erradicação
estabelecidas, todos os touros alojados em centrais de
inseminação artificial devem ser soronegativos ao HVB
1 (LEMAIRE; PASTORET; THIRY, 1994; VAN
OIRSCHOT, 1995).

Modelos de combate ao HVB-I têm sido
avaliados no Brasil. Pituco et ai. (1997) utilizaram vacina

monovalente inativada, visando à erradicação do HVB
I em dez rebanhos bovinos leiteiros criados em regime
semi-intensivo. Utilizou-se a hiperimunização (vacinação
semestral de animais soropositivos), associada à
eliminação gradual destes e monitoramento sorológico
dos negativos, quarentena e utilização de sêmen livre
de HVB-l. Foi verificada redução da prevalência em
todas as propriedades, que variou de 3-10%,
dependendo dos descartes ocorridos no período e
incidência igual a zero. Del Fava et aI. (1998)
apresentaram um modelo de erradicação do HVB-I
em um rebanho bovino leiteiro com baixo índice de
infecção de 12,3% (19/154 animais com idade acima
de seis meses), sem o emprego de vacinação, cuja
estratégia de combate concentrou-se em exames
sorodiagnósticos bimestrais e isolamento com posterior
descarte dos animais, controle de trânsito e utilização
de sêmen Iivre de HVB-1.

Apesar de estar caracterizada uma situação na
qual a ffiRJIPV encontra-se disseminada nos rebanhos
de leite e corte de diversas regiões do Brasil e no mundo
e de existirem alguns países europeus ]jvres ou em fase
de erradicação, a obtenção de dados clínicos e
zootécnicos a campo é imprescindível para a
interpretação do impacto econômico do HVB-I, sendo
necessárias informações a respeito de índices
reprodutivos e produtivos, utilizando raças bovinas
adaptadas ou não ao nosso clima e ao tipo de manejo
zootécnico. A falta desses dados tem gerado diferentes
condutas entre técnicos e criadores, com relação à
adoção de condutas profIláticas.

Rebanhos endemicamente infectados podem
caracterizar uma situação de imunidade naturalmente
adquirida (LEMAIRE; PASTORET; THIRY, 1994;
ALFIERl; ALFIERl; KERLEI, 1998) e não apresentam
elevada morbidade e mortalidade (VAN OIRSCHOT,
1998b). Apesar de Lemaire et aI. (1994) relatarem que
a primoi nfecção pode trazer perdas devido a problemas
reprodutivos e respiratórios, Parsonson (1964) e
Parsonson e Snowdon (1975) não observaram, em
matrizes cobertas por touros contaminados pelo HVB
I, efeito sobre índices de concepção e parição. Del
Fava (2001), no Brasil, também não encontrou efeito
da infecção do HVB-I sobre a reprodução de um
rebanho bovino de corte sob manejo extensivo.

A importância do reprodutor na disseminação
da IBR/IPV é bastante conhecida, pois animais
infectados podem reativar e eliminar vírus no sêmen,
mesmo que não estejam apresentando sintomas clínicos,
o que certamente contribui para a contaminação de
fêmeas susceptíveis e a manutenção do agente no
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rebanho sob monta natural (AFSHAR; EAGLESOME,
1990; DEL FAVA, 2001; VAN ENGELENBURG et
a!., 1993; VAN ENGELENBURG et a!., 1995; VAN
OIRSCHOT, 1995; WEIBLEN, 1991).

Os elevados índices de touros sororeagentes ao
HVB-I em Centrais de Inseminação Artificial no Brasil
demonstram que os rebanhos de cria e recria estão
fornecendo reprodutores infectados (PITUCO, 1988;
PASSOS et aI., 1992; ROCHA; GOUVEIA; LEITE,
1994c; ROCHA; LEITE; GOUVEIA, 1998b). A
pesquisa de vírus em sêmen congelado, proveniente de
touros mantidos em regime de coleta de sêmen em
Centrais de Inseminação Artificial no Brasil, tem
diagnosticado partidas infectadas (ROCHA;
GOUVEIA; LEITE, 1994a; ROCHA; GOUVEIA;
LEITE, 1994b; ROCHA; LEITE; GOUVEIA, 1998b;
MEYER, 2001), motivo pelo qual se recomenda a
pesquisa do vírus em todas as partidas de touros
sororeagentes e descarte das infectadas (ROCHA;
GOUVEIA; LEITE, 1998a; ROCHA; GOUVEIA;
LEITE, 1999; MEYER, 2001; OFFICE
INTERNATIONAL DES EPIZOOTIES, 200 Ib).

Vale ressaltar que Centrais de Inseminação
Artificial na Europa exigem que os touros sejam
soronegativos para o HVB- I (LEMAIRE; PASTORET;
THIRY, 1994; TIKOO et aI., 1995). Por outro lado, o
Office International des Epizooties (200 Ib) prevê que
países importadores exijam certificação de sêmen
industrializado livre de HVB-l.

No Brasil, estão atualmente autorizadas para o
comércio vacinas contra o HVB- I com vírus completo,
inativado ou termossensível. Diretrizes precisam ser
definidas para o combate da doença, porém requerem
uma análise de custo-benefício que deve considerar a
prevalência, possíveis formas de manifestação clínica
da doença, o grau de melhoramento genético dos

animais, despesas com exames laboratoriais
(sorodiagnóstico e isolamento viral), vacinação e destino
dos animais infectados. No Brasil, bovinocultores
combatem o HVB-I voluntariamente, porém alguns
países europeus possuem programas oficiais de
combate, cujo objetivo é a erradicação do HVB-I
(PITUCO;DELFAVA,1998).

O impacto econômico do HVB-I pode ser
observado não somente pelas perdas que a doença pode
causar em animais enfermos, mas também por restrições
ao comércio internacional de animais e produtos de
origem animal. Essas normas, detenmnadas pelo Office
International des Epizooties (200 Ib), recomendam o
comércio de animais vivos não reagentes, ou ainda,
animais sem sintomas clínicos da IBRJlPV e vacinados
com antígeno inativado. O sêmen congelado deve ser
adquirido de touro não reagente ou de partidas com
certificação livre de HVB-I. As condutas sanitárias para
a IBRlIPV são periodicamente revistas e pelo fato de o
Brasil ser país membro do Office [nternationa1 des
Epizooties deve acompanhar as mudanças para poder
realizar a certificação sanitária dos produtos pecuários,
atendendo assim às exigências do mercado internacional.

O Brasil possui rebanhos bovinos geneticamente
melhorados. A conscientização de que sanidade e
produtividade devem caminhar juntas pode e deve
sempre ser reforçada, se quisermos vislumbrar um futuro
melhor, pois uma das grandes fatias de aJTecadação de
divisas é a venda e exportação de reprodutores, sêmen
e embriões. As exigências de certificação de produtos
tem se intensificado, com a ampliação das fronteiras
mercadológicas advindas com a globalização. Cabe aos
técnicos entenderem o momento e aplicarem
metodologias de diagnóstico e prevenção para obterem
os resultados almejados.

SLJMMARY
The authors present a review on IBRJlPV, emphasizing the clinical and the epidemiological aspects
of the disease and suggesting control measures that can prevent the spread of the virus in bovine
herds.
Key words: Rhinotracheitis. Bovine herpesvirus I. Cattle. Brazil.
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RESUMEN
Los autores presentaron una revisión en relación con la infección causada porel Herpesvirus Vacuno
Tipo I (HVB-l), con énfasis en las investigaciones nacionales, resaltando los aspectos clínicos y
epidemiológicos de la enfermedad y sugiriendo medidas de control, con miras a prevenir el avance
de la enfermedad en los rebaiíos vacunos de leche y carne.
Palavras-chave: Rinotraqueítis. Herpesvirus vacuno 1. Vacunos. Brasil.
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